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			A tradução no início de cada capítulo é de minha autoria. Tentei me manter mais próximo do texto hebraico original do que as traduções modernas, em geral, o fazem, quando designadas à leitura na igreja, para que você possa ver o que o texto diz com mais precisão. Embora prefira utilizar a linguagem inclusiva de gênero, deixei a tradução com o uso universal do gênero masculino caso esse uso inclusivo implicasse em considerável explicação do significado exato do texto.


			Ao final do livro, há um glossário dos termos-chave recorrentes no texto (termos geográficos, históricos e teológicos, em sua maioria). Em cada capítulo (exceto na introdução), a ocorrência inicial desses termos é destacada em negrito.


			Sou grato a Cheryl Lee por conferir uma leitura não teológica em grande extensão ou no todo desta obra e por me dizer quais partes não faziam sentido. Se ainda houver trechos sem sentido, a culpa é minha. Igualmente, sou grato a Tom Bennett por conferir a prova de impressão.


			A obra traz muitas histórias envolvendo meus amigos, assim como minha família. Todas elas ocorreram, de fato, mas foram fortemente dissimuladas para preservar as pessoas envolvidas, quando necessário. Por vezes, o disfarce utilizado foi tão eficiente que, ao relê-las, levo um tempo para identificar as pessoas descritas.
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			No tocante a Jesus e aos autores do Novo Testamento, as Escrituras hebraicas, que os cristãos chamam de Antigo Testamento, eram as Escrituras. Ao fazer essa observação, lanço mão de alguns atalhos, já que o Novo Testamento jamais apresenta uma lista dessas Escrituras, mas o conjunto de textos aceito pelo povo judeu é o mais próximo que podemos ir na identificação da coletânea de livros que Jesus e os escritores neotestamentários tiveram à disposição. A igreja também veio a aceitar alguns livros adicionais, os denominados “apócrifos” ou “textos deuterocanônicos”, mas, com o intuito de atender aos propósitos desta série, que busca expor “o Antigo Testamento para todos”, restringimos a sua abrangência às Escrituras aceitas pela comunidade judaica.


			Elas não são “antigas” no sentido de antiquadas ou ultrapassadas; por vezes, gosto de me referir a elas como o “Primeiro Testamento” em vez de “Antigo Testamento”, para não deixar dúvidas. Para Jesus e os autores do Novo Testamento, as antigas Escrituras foram um recurso vívido na compreensão de Deus e dos caminhos divinos no mundo e conosco. Elas foram úteis “para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça” (2Timóteo 3:16-17). De fato, foram para todos, de modo que é estranho que os cristãos pouco se dediquem à sua leitura. Meu objetivo, com esses volumes, é auxiliar você a fazer isso.


			Meu receio é que você leia a minha obra, não as Escrituras. Não faça isso. Aprecio o fato de esta série incluir a passagem bíblica em discussão, mas não ignore a leitura da Palavra de Deus. No fim, essa é a parte que realmente importa.


			UM ESBOÇO DO ANTIGO TESTAMENTO


			A comunidade judaica, em geral, refere-se a essas Escrituras como a Torá, os Profetas e os Escritos. Embora o Antigo Testamento contenha os mesmos livros, eles são apresentados em uma ordem diferente:


			

					Gênesis a Reis: Uma história que abrange desde a criação do mundo até o exílio dos judeus para a Babilônia.


					Crônicas a Ester: Uma segunda versão dessa história, prosseguindo até os anos posteriores ao exílio.


					Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos: Alguns livros poéticos.


					Isaías a Malaquias: O ensino de alguns profetas.


			


			A seguir, há um esboço da história subjacente a esses livros (não forneço datas para os eventos em Gênesis, o que envolve muito esforço de adivinhação).


			

				

				

					

							

							1200 a.C. 

						

							

							Moisés, o êxodo, Josué

						

					


					

							

							1100 a.C. 

						

							

							Os “juízes”

						

					


					

							

							1000 a.C. 

						

							

							Saul, Davi

						

					


					

							

							900 a.C.

						

							

							Salomão; a divisão da nação em dois reinos: Efraim e Judá

						

					


					

							

							800 a.C.

						

							

							Elias, Eliseu

						

					


					

							

							700 a.C.

						

							

							Amós, Oseias, Isaías, Miqueias; Assíria, a superpotência; a queda de Efraim

						

					


					

							

							600 a.C.

						

							

							Jeremias, Josias; Babilônia, a superpotência

						

					


					

							

							500 a.C.

						

							

							Ezequiel; a queda de Judá; Pérsia, a superpotência

						

					


					

							

							400 a.C.

						

							

							Esdras, Neemias

						

					


					

							

							300 a.C.

						

							

							Grécia, a superpotência

						

					


					

							

							200 a.C.

						

							

							Síria e Egito, os poderes regionais puxando Judá de uma forma ou de outra

						

					


					

							

							100 a.C.

						

							

							Judá rebela-se contra o poder da Síria e obtém a independência
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							Roma, a superpotência

						

					


				

			


			GÊNESIS


			Assim como a maioria dos livros bíblicos, Gênesis é anônimo, ou seja, o texto não identifica a sua autoria. Algumas versões, como a King James Version (KJV), em inglês, ou algumas versões de Almeida (ARC, ACF), em português, o chamam de “O primeiro livro de Moisés, denominado Gênesis”, porém não há nada no livro que sugira a autoria mosaica. Na verdade, há alguns poucos indícios que contrariam essa autoria. Por exemplo, o texto traz referências aos caldeus e filisteus, que ainda não estavam presentes ao tempo de Moisés.


			A Bíblia na versão King James não inventou a ideia de ligar os primeiros cinco livros bíblicos a Moisés. Isso ocorreu no tempo de Jesus, e o Novo Testamento pressupõe essa ligação. Contudo, é duvidoso determinar se as pessoas pretendiam realmente implicar Moisés como o autor dos livros. Existem outros livros e tradições que as pessoas associam a Moisés mesmo sabendo que são contemporâneos a elas. Assim, chamar algo de “mosaico” talvez seja uma forma de dizer: “consideramos isso como o tipo de coisa que Moisés aprovaria”.


			Nenhum desses cinco livros inaugurais é, de fato, uma obra completa em si mesma, e isso se aplica ao texto de Gênesis. Grosso modo, eles são como as cinco temporadas de uma série televisiva, cada qual culminando com uma situação de suspense para garantir a sua audiência na próxima temporada. Por exemplo, as promessas feitas por Deus a Abraão foram parcialmente cumpridas dentro do próprio texto de Gênesis, porém o livro termina com a família de Jacó vivendo no país errado por causa de um período de fome. Somente no livro de Josué é que, no tempo devido, há o relato de como Deus cumpriu a promessa feita aos israelitas sobre a terra de Canaã. Na realidade, Gênesis é parte de uma história grandiosa que conduz diretamente aos livros de Samuel e Reis. Sabemos que o relato chegou a um epílogo porque, ao virar a página, somos levados a uma espécie de desmembramento, uma nova versão de toda a história, em 1Crônicas. Portanto, os livros de Gênesis a Reis nos contam uma história que começa na Criação, passa pela promessa aos ancestrais israelitas, pelo êxodo, pelo encontro com Deus no Sinai, pela chegada do povo em Canaã, pelos dramas do livro de Juízes, pelas conquistas de Saul, Davi e Salomão e, então, pela divisão e declínio que culmina com muitos do povo de Judá forçados ao exílio na Babilônia.


			Então, essa extensa história, da forma que chegou até nós, pertence ao período posterior aos últimos acontecimentos que ela registra, ou seja, o exílio do povo judeu na Babilônia, em 587 a.C. Esses eventos constituem o fim da história iniciada em Gênesis. Partindo da presunção de que ela foi completada possivelmente logo após esses fatos, os seus autores finais e sua audiência inicial viviam na Babilônia ou sob o domínio babilônio. Essa percepção quanto à autoria, por vezes, ajuda a enxergar coisas em sua história.


			Utilizo “completada” e “autores finais”, com relação a essa história, porque não pressuponho que tenha sido escrita do zero, então; contudo, mesmo o árduo esforço para definir os estágios pelos quais ela atingiu a forma com que a vemos hoje não logrou produzir qualquer consenso sobre como esse processo ocorreu. Assim sendo, é melhor não nos desgastarmos com essa questão. Todavia, a maneira com que a história se desenrola, desde o princípio do mundo até o fim do Estado judeu, nos convida a ler o princípio à luz do fim, assim como ocorre com qualquer história. Essa perspectiva, por vezes, nos ajuda a perceber pontos no relato que, de outra sorte, seriam omitidos, além de evitar a má interpretação de fatos que, sem essa visão, seriam intrigantes. Ainda, com frequência, prova-se útil imaginar a história sendo contada ou lida a pessoas nos séculos precedentes.


			A própria narrativa de Gênesis é, na realidade, uma obra constituída de duas partes, embora interligadas. A primeira parte, Gênesis 1 a 11, começa desenrolando a mais ampla tela para a pintura que o artista irá pintar. A narrativa concentra-se nas origens do mundo, da humanidade e na forma de Deus se relacionar com ela, desde o princípio. Então, o relato nos mostra como as coisas deram errado. A seguir, o livro estabelece o cenário para a narrativa de como Deus decidiu corrigir essa situação, a partir do capítulo 12 até o 50. Portanto, o livro nos fornece algum relato do que nós e o mundo fomos designados a ser, bem como revela o que o mundo e nós somos.


			No entanto, se Gênesis para todos fosse constituído de dois volumes, um para os onze capítulos iniciais e outro para Gênesis 12—50, essa divisão seria desigual. Desse modo, o segundo volume prossegue contando a história da família que Deus escolheu para abençoar o mundo inteiro. Uma das vantagens de fazer essa divisão é nos lembrar que essas duas partes estão conectadas.
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			GÊNESIS 17:1-6



			O SEU NOME SERÁ ABRAÃO


			1Abrão estava com 99 anos de idade. Yahweh lhe apareceu e disse: “Eu sou El Shadday. Viva a sua vida na minha presença e seja uma pessoa íntegra, 2e farei a minha aliança entre mim e você, e tornarei você muito, muito numeroso.” 3Abrão prostrou-se sobre o seu rosto; e Deus lhe falou: 4“Aqui está a minha própria aliança com você. Você será o ancestral de uma horda de nações, 5e não será mais chamado Abrão. Seu nome será Abraão, porque eu fiz você o ‘ancestral de uma horda’ de nações. 6Eu o farei muito, muito fecundo, e de você farei nações. De você surgirão reis.”
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			Nomes são importantes. O meu nome do meio é Edgar, o primeiro nome de meu pai. Em meu batismo, reza a lenda da família, a minha avó inclinou-se em direção à minha mãe e perguntou por que esse também não era o meu primeiro nome. Minha mãe, supostamente, respondeu: “Porque eles chamarão o pai dele de ‘Big Ed’ [Grande Ed] e ele, de ‘Little Ed’ [Pequeno Ed]” (o que, nos Estados Unidos, não seria problema, mas no Reino Unido sim, onde “big head” [cabeça grande] sugere alguém com uma opinião inflada sobre si mesmo). Não creio que meus pais perceberam que John era, em última análise, uma versão abreviada de Johanan, ou seja, “Yahweh mostrou graça”, o que o torna um bom nome. Se soubessem do significado, teriam ficado muito contentes, pois esperaram um bom tempo até serem agraciados com um filho. Nomes podem sugerir o destino de pessoas, a importância ou denotar algo significante sobre as orações de seus pais por eles.


			Até aqui, Gênesis tem falado sobre “Abrão”. No capítulo 17, de Gênesis, esse nome é mudado para a forma familiar “Abraão”. Deus efetua essa mudança em conexão com outra reafirmação da promessa de gerar um numeroso povo a partir de Abraão. Agora, Deus a expressa de uma forma diferente, ao declarar que Abraão será o “ancestral” de uma “horda” de nações. A primeira parte do nome (ab) é o termo para um ancestral ou pai (no Novo Testamento, abba é o equivalente em aramaico). Agora, se alguém indagasse sobre o significado do nome anterior, Abrão, provavelmente teria concluído que significava “pai/ancestral exaltado”. Em certo sentido, isso já constitui uma promessa do que Abrão será (não há nada particularmente notável sobre ele em sua história inicial). Se você perguntasse a alguém em Harã o significado do nome de Abraão, provavelmente receberia como resposta que significava o mesmo que Abrão (ou seja, que são duas diferentes variações do mesmo nome, bem como John e Jon ou Ann e Anne). No entanto, em hebraico, “horda” é hamon, de modo que o nome de Abraão (Abraham) inclui parte dessa palavra (é o principal da palavra, pois on é apenas uma terminação, como “ando” no gerúndio). Com base nisso, Deus deu um novo significado à mais longa e conhecida versão do nome.


			Existem outros aspectos importantes ao que Deus diz a Abraão. Gênesis relata que “Yahweh” apareceu a Abrão, mas a apresentação que Deus mesmo faz a Abraão é “Eu sou El Shadday”. Yahweh é o nome que Deus irá revelar a Moisés e pelo qual Deus será conhecido por Israel. Embora Gênesis saiba que Yahweh também está agindo e falando nos dias de Abraão e, portanto, está muito à vontade para usar o nome Yahweh para Deus, sabe, igualmente, que o próprio Abraão jamais o usaria. Nomes como El Shadday correspondem mais ao modo com que Abraão teria respondido. Aqui, o seu uso significa que o genuíno Deus está envolvido, o Deus que se envolverá com Israel, mas preserva a distinção pela qual Deus se manifestará mais tarde a Moisés.


			Deus dá a Abraão duas ordens. Primeiro, ele deve viver na presença de Deus. Em hebraico, “viva a sua vida” é a palavra que significa literalmente “andar”, mas é uma forma desse verbo que sugere um andar intencional em vez de simplesmente deslocar-se do ponto A para o B. É o mesmo verbo usado para Noé e Enoque andando ou vivendo a vida deles “com” Deus. Abraão devia andar ou viver sua vida “na presença” ou “diante” de Deus, o que faz toda a diferença. A caminhada de Abraão será sob a supervisão e o cuidado de Deus, o que é tanto encorajador quanto desafiador. Os dois são significantes no contexto. Deus estará cuidando de Abraão, no sentido de proteção, como ocorreu em sua imprudente aventura no Egito e na missão de resgate a Ló (Gênesis 12―14), segundo a promessa feita, em Gênesis 15, e repetida aqui. Deus também está observando para ver que tipo de pessoa ele é. Como Noé (Gênesis 6:9), Abraão deve ser uma pessoa íntegra. A palavra usualmente é traduzida por “irrepreensível”, o que a faz parecer uma demanda impossível. A palavra usada por Deus, todavia, não sugere a ausência de falhas, mas a presença de uma qualidade positiva (que é, de certa forma, pelo menos tão exigente quanto a expectativa). De modo mais literal, Deus deseja que Abraão seja “inteiro”, embora em nosso contexto isso tenha uma conotação mais psicológica. Deus quer que Abraão seja totalmente comprometido com os caminhos divinos, não que seja sem pecados. Deus é realista e pode lidar com pessoas que cometem falhas morais. Assim, Deus procura por uma certa direção na vida das pessoas, por determinado aspecto na vida delas, uma integridade ou retidão moral fundamental.


			Em conexão a isso, Deus estabelecerá uma aliança de compromisso com Abraão. Na realidade, Deus já a fez, e Gênesis 15 é claro em mostrar que a aliança não foi estabelecida pelo fato de Abraão ser uma pessoa íntegra, pois ele não foi íntegro quando desceu ao Egito. Se Abraão contribuiu, de alguma forma, para essa aliança, foi apenas por confiar na promessa de Deus. A aliança, tampouco, estabelecia atos condicionais da parte de Abraão. Não obstante, o compromisso de Deus com Abraão foi designado para envolver a sua integridade, e, se essa integridade não fosse alcançada, colocaria em dúvida se o propósito divino em relação a ele poderia ser cumprido. A integridade de Abraão não constituía a base da aliança, mas era essencial ao seu funcionamento. Nesse sentido, Deus apenas pode seguir afirmando o compromisso de aliança se Abraão fizer o mesmo. Caso contrário (como ocorre no relacionamento conjugal), as coisas simplesmente não funcionarão, pois ninguém faz nada sozinho.


			Deus repete promessas anteriores sobre florescimento e nações provenientes dele, bem como acrescenta a nota sobre “reis”.
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			GÊNESIS 17:7-8



			ESTRANGEIROS E FORASTEIROS


			7“Estabelecerei a minha aliança entre mim e você e a sua descendência futura ao longo de suas gerações, como uma aliança perpétua, para ser o seu Deus e o de seus descendentes. 8Eu darei a você, e à sua descendência, a terra na qual você permanece como estrangeiro, toda a terra de Canaã, como uma propriedade eterna, e serei Deus para eles.”
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			Há uma diferença abismal entre ser um cidadão e um estrangeiro. O New York Times possui uma página de abordagem ética onde o colunista discute alguns dilemas. Na semana passada, um leitor estava levando a sua família para um período de férias na Holanda, onde o ato de fumar maconha é legalizado. Seria certo deixar seu filho fumar maconha lá quando isso é ilegal nos Estados Unidos?, o colunista indagou. É correto fumar maconha nos Estados Unidos se você pensa que a proibição legal é sem sentido? Se estivesse olhando para essa questão como um estrangeiro, uma grande consideração seria: “O que aconteceria se eu fosse flagrado fumando maconha?” Um cidadão arriscaria ser multado ou preso; eu poderia ser deportado. A minha presença nos Estados Unidos é apenas tolerada. A tributação sem representação é aceitável; enquanto me comportar bem, estarei seguro. Eu, no entanto, não tenho a segurança de um cidadão. Estrangeiros nos Estados Unidos (como em qualquer outro país) dispõem de menos segurança ainda, caso não tenham os documentos exigidos e/ou se os cidadãos deixam de precisar de estrangeiros para cuidar de suas verduras e colhê-las.


			Em Gênesis 12―16, há duas referências ao fato de Abraão e seu povo serem estrangeiros, quando descreve a sua condição no Egito e a condição futura de seus descendentes lá. Em ambos os contextos, eles terão ciência da insegurança aliada a essa condição. Isso deixa Abraão nervoso quanto ao que sucederá a Sara (e a ele!), bem como quanto aos futuros maus-tratos que seus descendentes sofrerão por parte de seus anfitriões, assim como pode ocorrer com forasteiros em qualquer país.


			Decerto, a condição de estrangeiros é também a posição desfrutada pela família de Abraão na própria terra de Canaã, e essa posição perdurará por gerações. Embora as situações corram bem para eles, como forasteiros lá, eles são obrigados a viver em áreas que não interessam aos nativos cananeus, tendo que se deslocar a fim de encontrar alimento durante a onda de fome. Assim, a promessa de que nem sempre eles serão estrangeiros ali é deveras importante. Um dia, aquela terra será propriedade eterna deles, não podendo mais ser tirada de suas mãos. O termo “propriedade”, em geral, faz referência a um pedaço de terra ocupado por determinada família; Deus aloca toda aquela terra aos clãs, que, por seu turno, distribuem a famílias individuais, e ninguém pode se apropriar dela. Trata-se de uma posse segura a cada família. Essa é a posição futura prometida por Deus a Israel em relação a toda a terra de Canaã. Gênesis 15:16 deixa claro que ainda haverá um longo tempo antes de essa promessa ser cumprida, porque não há base para, naquele momento, expulsar os cananeus da terra. No entanto, quando Deus puder justificadamente fazer isso, então aquele território poderá se tornar posse de Israel.


			Dado que, no devido tempo, o povo de Efraim e, então, muitos dentre o povo de Judá serão exilados da terra, certamente que, ao ouvirem sobre Deus dá-la como posse eterna ou perpétua aos descendentes de Abraão, várias questões e possibilidades surgiriam na mente desses ouvintes. O questionamento seria sobre como a perda da terra poderia ter acontecido, embora não tivessem muita dificuldade em descobrir a resposta, pois ela está implícita no comentário sobre os cananeus perderem a terra por causa da desobediência deles. Se isso podia ocorrer aos cananeus, certamente o mesmo seria aplicável aos israelitas, como a Torá assim explicita. A possibilidade advém da palavra “eterna” ou “perpétua”. Algumas traduções utilizam o termo “eternidade”, o que pode sugerir em demasia. No Antigo Testamento, quão longo é duradouro ou quão perpétuo é eterno dependem do contexto. A palavra pode significar “por toda a sua vida”. Deus talvez queira simplesmente dizer: “A terra será deles enquanto viverem com integridade, mas, caso se entreguem à desobediência e falhem em abandoná-la, podem perder a terra totalmente.” Contudo, se, no contexto do exílio, as pessoas se arrependerem, essa promessa lhes oferece esperança. Talvez o exílio não seja o fim. No contexto político do século XXI, isso implicaria podermos ver o povo judeu vivendo livremente, sem impedimentos, na terra de Canaã por obra dessa promessa a Abraão. Contudo, Gênesis 15:16 sugere que dificilmente Deus considera expulsar os palestinos da terra sem qualquer razão a fim de tornar isso possível. Ainda, seria tolo da parte do povo judeu presumir que o genuíno compromisso de Deus para com eles exclui a possibilidade de perderem a terra novamente.


			O Novo Testamento considera a imagem de viver como estrangeiro para descrever a posição do cristão neste mundo. Somos peregrinos e estrangeiros aqui (1Pedro 1:1,4, 17; 2:11-12). Isso não quer dizer que o mundo criado por Deus não seja a nossa casa, mas significa que estamos apenas de passagem aqui, a caminho do céu. A ideia é que não podemos ser cidadãos do “mundo” porque sua base de funcionamento tem pouco a ver com Cristo. Se nos sentirmos em casa neste mundo, então algo preocupante aconteceu conosco.


			Outra base de esperança aqui é a ligação entre a posse eterna ou perpétua da terra e a aliança eterna ou perpétua com Abraão. Deus descreveu a aliança com Noé como perpétua; agora, aquela palavra é usada novamente nessa aliança. A expressão, uma vez mais, levanta a questão quanto ao valor da palavra “eterna” ou “perpétua”. Ao estabelecer esse compromisso, Deus pode pressupor: “Tudo isso, claro, presume que você permaneça fiel a mim. Se não fizer isso, o contrato está cancelado.” Deus não irá quebrar a aliança arbitrariamente, mas, se a descendência de Abraão o fizer, Deus se sentirá livre para fazer o mesmo.


			Os cristãos têm, às vezes, presumido ser isso o que Deus fez quando o povo judeu não reconheceu Jesus, considerando que a nova aliança da qual o Novo Testamento fala é feita com a igreja, não com o povo judeu, e que ela substitui a aliança divina com os israelitas. Na verdade, Romanos 9―11 lança a questão sobre essa possibilidade ter ocorrido. A resposta de Paulo é de horror a essa ideia. Como poderia o fiel Deus fazer isso? O fato é que Deus não poderia, como o apóstolo sugere, pois, se Deus pudesse encerrar aquele compromisso feito ao povo judeu por causa da desobediência, então a igreja poderia ser expulsa da mesma forma. A realidade é que Deus não tem permitido que o povo judeu desapareça, bem como lhes tem assegurado a liberdade de se restabelecerem na terra. Esse sinal da fidelidade divina assegura o sono tranquilo da igreja.


			Em outras palavras, Deus continuará sendo Deus para Abraão e sua descendência. Essa expressão é repetida três vezes.
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			GÊNESIS 17:9-14



			UM SINAL DE GRAÇA, COMPROMISSO E DISCIPLINA 


			9Deus disse a Abraão: “E você deve guardar a minha aliança, você e a sua descendência, ao longo de suas gerações. 10Essa é a aliança que você deve guardar, entre mim e você e a sua descendência: a circuncisão de todos do sexo masculino. 11Vocês devem ser circuncidados na carne de seu prepúcio. Isso será um sinal da aliança entre mim e vocês. 12A partir de oito dias de vida, todo macho entre vocês deve ser circuncidado, ao longo de suas gerações. Aquele nascido em sua casa e adquirido por dinheiro de algum estrangeiro, que não pertence à sua descendência: 13deve ser, certamente, circuncidado, o nascido em sua casa e o adquirido por dinheiro. Minha aliança em sua carne será uma aliança eterna. 14Mas qualquer incircunciso do sexo masculino que não for circuncidado na carne de seu prepúcio: essa pessoa será cortada de sua parentela. Ela contrariou a minha aliança.”
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			Como era costume na Grã-Bretanha, meus pais me batizaram quando eu era ainda bebê, embora tenha sido esse o único envolvimento deles com a igreja, excetuando casamentos e funerais. Não sei ao certo o que eles pensavam sobre o batismo, embora duvide que o considerassem apenas uma ocasião social. Dada a espera de alguns anos sem poder ter filhos, creio que estavam gratos por meu nascimento e, portanto, o meu batismo seria um sinal dessa gratidão. Quando os teólogos buscam fornecer alguma razão teológica para o batismo de infantes, em vez de os pais esperarem até que seus filhos sejam capazes de fazer a própria profissão de fé, em geral eles enfatizam que batizar um bebê reflete e testifica o batismo como um sinal da graça de Deus, expressa em sua aliança com Israel, a qual é, assim, estendida à igreja. Não obstante, o batismo também é, na verdade, um sinal pessoal da profissão de fé de alguém. Então, batizar pessoas em condições de fazer essa confissão concorda com esse outro aspecto de seu significado. Dessa forma, quando eu era adolescente e pertencia a uma igreja que batizava pessoas com base em sua profissão de fé, fui “rebatizado”. (Um bispo conhecido fica louco com essa expressão, porque só é possível ser batizado apenas uma vez, de modo que ser “rebatizado” implica renunciar ao primeiro “batismo”. Assim, quando alguém, posteriormente, retorna à Igreja Anglicana e deseja ser ordenado, ele é pressionado a renunciar ao seu segundo “batismo”. Acho que eu nunca tinha revelado esse evento da minha juventude; então, acho que posso estar em apuros.)


			Tanto o batismo de bebês quanto o batismo de pessoas com base na profissão de fé podem, portanto, ter um fundamento teológico, e as denominações que praticam um ou outro não precisam desconsiderar os que observam a prática contrária. Em Israel, enquanto a prática posterior do bar mitzvá e do bat mitzvá significa que o menino e a menina assumem um compromisso pessoal com a Torá, a prática da circuncisão, por seu turno, testifica a graça de Deus. A circuncisão masculina era um costume comum entre os povos do Oriente Médio, bem como é o caso em muitas sociedades, mas, geralmente, era aplicada a garotos próximos à fase adulta, não logo após o nascimento. A sua aplicação aos oito dias de vida reflete o fato de eles não fazerem nada para merecê-la. Foi Deus quem estabeleceu a aliança com Abraão, que, dessa forma, passou a ser aplicada aos seus descendentes.


			Em outro sentido, o ritual da circuncisão (como o batismo infantil) não indica a necessidade de responder à graça divina. Paradoxalmente, essa aceitação de responsabilidade é assumida pela comunidade como um todo e, em particular, pela família do bebê. Os pais devem guardar, manter ou proteger a aliança de Deus, e a aceitação do ritual da circuncisão é uma forma de cumprirem isso.


			Embora a circuncisão seja um sinal exclusivo e distintivo de um compromisso igualmente exclusivo e distintivo com a família de Abraão, as instruções de Deus também enfatizam que a sua aplicação não se restringe apenas à sua família, mas a todos em sua casa — a todos os envolvidos nos negócios da família, sejam eles pertencentes a ela ou demais membros da casa, adquiridos por Abraão e Sara no Egito ou obtidos como resultado da aventura relatada em Gênesis 14. Apesar de serem “apenas” servos, eles pertenciam tão firmemente à família de Abraão que a aliança também se aplicava a eles. Essa é outra expressão de como o envolvimento de Deus com Abraão e Sara traz bênção a outras pessoas por meio deles.


			Para nós, algumas questões éticas são levantadas pela descrição dessas pessoas. Isso significa, simplesmente, que não há problemas em Abraão ter pessoas em sua casa consideradas apenas “servos” permanentes (esse termo não aparece na passagem, mas é a condição de muitos “nascidos em sua casa”). Na realidade, o texto presume que Abraão pôde comprar pessoas, mas que tais pessoas não eram “escravos”, no sentido de serem posses com as quais se pode fazer o que quiser. O fato de serem incluídos na aliança e de, portanto, receberem o sinal da aliança, indica que não eram tratados como sub-humanos. A abordagem de Deus à condição deles é similar àquela adotada pelo Novo Testamento quanto à escravidão real. Deus não declara que a diferença entre senhores e servos deva ser simplesmente abandonada, mas que ele transforma a condição dos servos (nascidos em casa ou comprados) aos próprios olhos deles e aos olhos de Abraão.


			Receber o sinal será a forma de manter a aliança em vez de quebrá-la, de guardar a aliança em lugar de rompê-la. Ela é tão importante e valiosa que precisa ser protegida. O problema não reside no fato de alguém poder roubá-la, mas em seus “proprietários” a negligenciarem. A aliança é frágil no sentido de desconsiderar que pode ser colocada em risco, e a negação em aceitar o sinal da aliança indicaria que as pessoas estariam fazendo exatamente isso. Aqueles que assim agem não colocam em risco a existência da aliança, mas arriscam a própria participação nela e a possibilidade de serem “cortados” de sua parentela. Ou você aceita um tipo de corte, ou experimenta o outro tipo; ou aceita ser cortado para entrar na aliança que Deus “cortou” (Gênesis 15:10), ou você é cortado fora. Deus não afirma que os parentes de uma pessoa são responsáveis pela sua expulsão, caso recuse o sinal da aliança, porque o texto de Gênesis não está decretando leis com sanções. Os mandamentos de Deus são mais do tipo imperativo, como “Nem pense nisso”. Pensar em penalidades é pressupor que as pessoas irão desobedecer, o que é algo impensável. Por outro lado, embora a aliança seja radicalmente inclusiva, ela é também radicalmente exclusiva. Qualquer um pode se unir a ela, mas aqueles que se recusarem a aceitar o seu sinal demonstram o desejo de permanecer fora da família da aliança. Se a parentela desses aceitar o sinal, unindo-se, portanto, à aliança, e os tais assim não o desejarem, eles perdem o lugar dentro de sua própria família, bem como renunciam à chance de ingressar nessa nova família. Apenas aqueles que recebem o sinal são marcados como integrantes da aliança, mas não há nenhum critério étnico ou social para recebê-lo. (Consideraremos a sua exclusividade de gênero em conexão com Gênesis 17:20-27.)
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			GÊNESIS 17:15-19



			SARAI SE TORNA SARA


			15E Deus disse a Abraão: “Sarai, a sua esposa, não deve ser chamada Sarai, porque o seu nome deve ser Sara. 16Eu a abençoarei, sim, darei a você um filho com ela. Eu a abençoarei, e ela se tornará em nações; reis de povos virão dela.” 17Abraão prostrou-se sobre seu rosto, riu-se e disse a si mesmo: “Pode um filho nascer de um homem de cem anos, ou pode Sara gerar um filho sendo uma mulher de noventa?” 18Então, Abraão disse a Deus: “Se apenas Ismael puder viver na tua presença.” 19Mas Deus disse: “Bem, Sara, sua esposa, irá lhe dar um filho, e você deve chamá-lo Isaque. Com ele, estabelecerei a minha aliança, como uma aliança eterna para os seus futuros descendentes.”
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			Na certidão de nascimento de meu pai, o sobrenome está escrito Gouldingay. Trata-se apenas de um deslize; posso até imaginar meus avós (praticamente adolescentes) um pouco nervosos na hora de registrar o nascimento, e, ao que tudo indica, eles confundiram o escrivão. No entanto, há situações em que as pessoas mudam o seu nome de maneira mais intencional. Eu mesmo, certa feita, fiquei confuso quanto à forma correta do nome de um amigo, chamado Jonathan, ou seria Johnathan? Em algumas situações, o seu nome era grafado de uma forma ou de outra. Ele explicou que, originariamente, usava a primeira e mais conhecida forma, mas que mudou para a segunda por algumas mudanças em sua vida. Ele sabia que precisava mudar o rumo e o estilo de sua vida, de modo que a alteração do nome passou a simbolizar isso. Outra amiga adotou um novo nome ao, igualmente, entrar em um novo estágio de sua vida. Não havia nada especialmente errado em sua antiga vida; ela apenas acreditava que Deus a estava levando a uma nova fase e, assim, a adoção do novo nome sinalizava essa mudança.


			Sarai, agora, passa a ser Sara. Para ela, também, Gênesis parece ver o ponto implícito no simples fato de ela receber um novo nome, não em algo que o nome significa. Para os ouvintes dessas histórias, “Sarai” provavelmente seria apenas mais um nome; como a maioria dos nomes ocidentais não têm um significado especial. Seria como Goldingay (que talvez tenha origem no nome de uma das vilas inglesas, onde meus ancestrais viveram, ou seja, Golden Hay, uma região com excelentes campos de trigo, mas as pessoas não têm ciência disso ao terem contato com o meu nome). E, a princípio, “Sara” pode ser apenas uma variação de “Sarai”, assim como “Abraão” em relação a “Abrão”. No entanto, os ouvintes entenderiam sara como a palavra para rainha, princesa ou dama e reconheceriam algum significado nesse nome. A mudança de Abrão para Abraão, todavia, envolve um nome com um significado imediato às pessoas para outro que, em si mesmo, não significa nada, embora com um pouco de imaginação pudesse ser entendido como algo importante. A mudança de Sarai para Sara envolve deixar um nome sem nenhum significado para outro que significa algo. A aliança transforma Sarai em uma rainha, princesa ou dama.


			Embora Deus não enfatize essa implicação (o que conta é a mudança), o fato de Sara ser uma rainha é sugerido no que segue. Ela está para se tornar a mãe de inúmeras nações, pois reis irão surgir dela, como Saul, Davi, Salomão e os demais reis que os seguirão. Na Grã-Bretanha, às vezes, temos uma rainha-mãe, normalmente a viúva de um rei que morreu antes dela. A rainha Elizabeth foi a rainha-mãe por cerca de cinquenta anos, após a morte do rei George VI e até a posse de sua filha, a rainha Elizabeth II. Uma rainha-mãe pode não ter poder institucional, mas pode desfrutar de uma grande autoridade e importância para seu povo (quando seu marido era rei e ela era a rainha, a sua coragem supostamente fez Adolf Hitler chamá-la de “a mulher mais perigosa da Europa”). Sara será a rainha-mãe de Israel.


			Mãe de nações? Abraão caiu na risada. Que tipo de riso foi esse? Trata-se do primeiro registro de um riso na Bíblia, mas apenas o primeiro de uma sequência que ouviremos nessa conexão nos próximos capítulos. Na verdade, em sua maioria, as risadas no Antigo Testamento estão registradas aqui. A combinação de cair com o rosto em terra e rir sugere um par significativo de reações. Prostrar-se com o rosto em terra não é o mesmo que cair sobre o rosto, mas uma postura de respeito e submissão, o tipo de gesto que se faz diante de um rei. Abraão já havia se prostrado antes, no capítulo em que Deus lhe fala sobre estabelecer uma aliança. Esses são os primeiros registros na Bíblia de alguém prostrando-se na presença de Deus, e as únicas vezes na Torá com esse tipo de postura. A reação de Abraão sugere duas formas de perplexidade, isto é, uma submissão reverente e uma sensação de que a promessa de Deus é boa demais para ser verdade, claramente expressa nas perguntas retóricas de Abraão a si mesmo. Elas, igualmente, são ambíguas na impressão que dão a ele. A sua resposta implícita é “não” ou “sim”? A resposta divina às questões será dada quando Sara mostrar uma reação similar em Gênesis 18: “Há algo maravilhoso demais para Yahweh?”


			Como de costume, não precisamos ser extremamente literais quanto às idades citadas por Abraão. Na realidade, isso pode nos ajudar a ver a importância da situação se presumirmos que as idades reais de Abraão e Sara são mais próximas às que fariam sentido para nós. Pode uma mulher de 45 anos (em especial, se jamais foi capaz de conceber até então) ter um filho com um homem de idade avançada?


			É possível que Abraão não saiba responder a essas perguntas. O que sabe é que ele e Sara precisam de um verdadeiro milagre para que a promessa de Deus seja cumprida por meio deles e, portanto, cumprir a promessa de abençoarem o mundo. Eles têm um filho por intermédio de Hagar. Será por meio dele que a promessa se cumprirá? Pode Ismael não ser aquele que vive “na presença de Deus”? O verbo é diferente daquele usado por Deus em relação a Abraão no início do capítulo 17, mas “na sua presença” terá implicações similares. Pode Ismael não ser o filho que Deus olha, protege e abençoa? Ismael já era um adolescente na época. Abraão o tem amado como seu filho por todos aqueles anos. Pode ser que tenha simplesmente se convencido de que as promessas de Deus a ele seriam cumpridas por meio de Ismael; nada em Gênesis 17:1-14 contraria isso. Somente quando chegamos às palavras de Deus a Sara é que a ficha cai para Abraão. Tudo parecia encaminhado; de repente, ele é solicitado, de novo, a crer no impossível. Deus não poderia usar Ismael?


			A resposta de Deus contém tanto um sim quanto um não. Deus não fornece uma razão para uma resposta negativa. Em Gênesis 18, veremos Deus operando em colaboração, diálogo e negociação com Abraão, o que não ocorre no capítulo 17. Assim, não é possível prever Deus, pois algumas vezes a sua resposta é sim, em outras, é não. Às vezes, Deus fornece razões, em outras, não. Vale a pena perguntar, porque a resposta pode ser afirmativa, e seria lamentável perdê-la por receio ou medo de um não. É como o relacionamento do filho com seu pai ou sua mãe. Na ocasião em questão, a decisão na mente de Deus já está tomada, sendo vividamente expressa quando Deus diz que Sara irá lhe dar um filho. Deus fala como nós: “Já estou indo”, quando na realidade ainda estamos terminando de ler a página do livro. Comprometemo-nos a ir e certamente estaremos lá em breve. E Deus revela a Sara o compromisso de ela ter um filho, que, definitivamente, virá em breve.


			Deus não indica que o nome “Isaque” significa “ele ri”, exatamente a forma verbal que Gênesis acabou de usar, ao dizer que Abraão “riu”, mas, provavelmente, as pessoas que acompanhavam o relato dessa história riram ao ouvir o nome. Isaque é aquele por meio do qual a aliança de Deus será cumprida.


		




		

			[image: ]


			

			GÊNESIS 17:20-27



			MAS E QUANTO A ISMAEL?


			20 “Quanto a Ismael, eu ouvi. Sim. Dessa forma, eu o abençoo e o farei fértil e muito, muito numeroso. Ele será pai de doze líderes e farei dele uma grande nação. 21Minha aliança, contudo, estabelecerei com Isaque, a quem Sara gerará para você, nessa época, no ano que vem.” 22Ao terminar de falar com ele, Deus subiu, deixando Abraão. 23Então, Abraão tomou Ismael, seu filho, todos os nascidos em sua casa e todos aqueles comprados com seu dinheiro, todos os do sexo masculino na casa de Abraão, e circuncidou a carne do prepúcio deles naquele mesmo dia, como Deus lhe havia falado. 24Abraão tinha 99 anos de idade na circuncisão da carne de seu prepúcio, 25enquanto Ismael, seu filho, tinha treze anos na circuncisão da carne de seu prepúcio. 26Naquele mesmo dia, Abraão e Ismael, seu filho, foram circuncidados, 27e todos em sua casa, aqueles nascidos na casa e aqueles adquiridos com dinheiro de um estrangeiro, foram circuncidados com ele.
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			Quando minha irmã e eu éramos crianças, nossos pais enfrentaram tempos difíceis para pagar as despesas com o salário de meu pai como operário de fábrica. Meu pai não apreciava a ideia de minha mãe trabalhar fora enquanto ainda éramos pequenos. Por fim, eles decidiram vender a casa e mudar para gerenciar uma loja da família em outra região da cidade, onde minha mãe poderia cuidar da loja durante o dia, enquanto meu pai mantinha seu emprego na fábrica. Era uma época em que a Grã-Bretanha estava encorajando a imigração de indianos e caribenhos, a fim de tornar a nossa parte da cidade multicultural. Logo, havia jamaicanos e paquistaneses vindo à nossa loja em busca de comidas exóticas, como, por exemplo, arroz (conhecíamos arroz apenas como ingrediente para fazer pudins de sobremesa). Embora as pessoas da Jamaica fossem cristãs, elas tiveram muitas dificuldades em se envolver nas igrejas britânicas por não se sentirem bem-vindas nelas. Os paquistaneses, por seu turno, levantavam inúmeras e diferentes questões por serem muçulmanos. Com o tempo, a cidade passou a abrigar as primeiras e maiores mesquitas da Europa Ocidental, com uma enorme placa na fachada que sempre me fazia rir por sua inteligência e arrogante audácia: “Leia o Alcorão, o Último Testamento”. O que devíamos nós, cristãos britânicos, fazer com relação às pessoas do subcontinente indiano que não só transformaram a cozinha britânica, como também a sua religião? Isso ocorreu décadas antes de eu compreender que a história de Ismael fornece parte da resposta. A história do islamismo remonta a Abraão e Ismael. Ele é respeitoso com os relatos de Gênesis, embora considere Ismael o filho que realmente importava.


			Gênesis considera Isaque como o filho que importava, mas, ao mesmo tempo, reconhece o amor de Deus por Ismael. Promessas de bênção e prosperidade foram feitas a ele, bem como a Isaque. Ele, igualmente, se multiplicará. Se pensarmos apenas nos povos árabes presentes nas poucas centenas de quilômetros ao redor de Hebrom e considerarmos que eles podem, de algum modo, remontar a Ismael, constataremos que, de fato, aquela promessa se cumpriu. Gênesis 25 irá enunciar os doze líderes que descenderão dele.


			Assim, a resposta divina à oração de Abraão contém um sim, bem como um não. “Eu ouvi”, Deus disse, insistindo no cumprimento da promessa principal da aliança por meio de Isaque. Todavia, Ismael pode viver na presença de Deus, como Abraão pediu, e ele recebe o sinal da aliança; Ismael é admitido naquela aliança. Talvez Abraão não tenha gostado do risco de esperar novamente que Sara concebesse, uma esperança da qual se sentiu livre quando Ismael nasceu. Contudo, ele assumiu o risco de falar com Deus sobre isso; não obteve a resposta desejada, mas conseguiu algo. Há inúmeras orações como essa no texto bíblico. Nesse sentido, Abraão, de fato, negociou com Deus, o tipo de negociação e compromisso que ocorrem entre uma pessoa que ora e um Deus a quem a oração é dirigida, como acontece entre pais e filhos. Abraão (ou o filho) tem anseios e esperanças. Deus (ou o pai) possui uma visão mais ampla do que precisa acontecer, um quadro panorâmico a ser preenchido. Deus (ou o pai) pode considerar o pedido difícil de ser incluído ao quadro geral; o suplicante (ou o filho) pode não obter tudo o que deseja, mas pode obter algo, o que é muito melhor do que não receber nada.


			Esse relato termina com Abraão implementando a comissão sobre a circuncisão, que terá uma repercussão monumental (o aspecto sombriamente cômico da história em Gênesis 34 ilustrará esse ponto), mas Gênesis praticamente ignora tudo isso. Seu interesse reside na qualidade da obediência de Abraão a Deus. A expressão “naquele mesmo dia” é citada duas vezes. O termo “todos”, com referência aos do sexo masculino, aparece quatro vezes. Duas vezes o texto detalha a maneira de esse compromisso envolver as pessoas nascidas na casa e aquelas trazidas de fora. Uma das razões pelas quais o Antigo Testamento aprecia as repetições é chamar a atenção para a completa naturalidade com a qual as pessoas obedecem ao que Deus diz. Abraão assegura o processo de modo que não haja erros ou exceções. Ele sabe que é necessário o comprometimento total e constata a obediência plena à ordem de Deus.


			A narrativa dessa implementação enfatiza, de forma inconsciente, outro aspecto do capítulo que pode ser problemático. Não há qualquer distinção étnica ou de classe social com respeito ao sinal da aliança, mas há uma restrição de gênero. É estranho que Deus tenha instituído um sinal da aliança a ser aplicado apenas aos do sexo masculino. Isso não significa que somente os homens sejam participantes da aliança, nem que as mulheres devam se dirigir a Deus apenas por meio dos membros masculinos de sua família. As mulheres são tão livres e obrigadas a orar, adorar e trazer sacrifícios a Deus quanto os homens, bem como a obedecer a Torá. Talvez seja significativo que, com a circuncisão e outras práticas como o sacrifício, Deus não esteja elaborando algo inusitado, mas adaptando algo já presente na cultura. E devemos ficar contentes por Deus não instituir a circuncisão feminina com a masculina (há relatos de evidências sobre circuncisão feminina no Egito, mas em nenhum outro lugar no mundo antigo do Oriente Médio).


			Em outras palavras, pode parecer estranho que Deus tenha instituído como sinal da aliança esse ritual particular em vez de outros imagináveis. Em Israel, os nazireus deixavam crescer os cabelos como um sinal de sua dedicação a Deus. Um sinal desse tipo seria plenamente possível no caso da aliança. Deus comissiona os israelitas a amarrar os mandamentos da Torá em suas mãos e atá-los à testa (Deuteronômio 6:8), o que, pelo menos, os judeus ortodoxos cumprem à risca, não apenas como injunções metafóricas; um sinal desse tipo também seria possível. O servo que deseja comprometer-se com o seu senhor por toda a vida tem a sua orelha perfurada (Êxodo 21:2-6). A orelha perfurada ou mesmo um brinco seria um sinal possível. Por que, então, uma marca no órgão sexual masculino? É o órgão que deixa os homens em apuros, bem como o órgão que trouxe problemas a Abraão, à sua própria maneira, ao gerar Ismael. A vida se torna complicada quando a atividade sexual do homem não é subordinada a Deus. Embora isso também ocorra quando a sexualidade feminina não está sujeita a Deus, na maioria das culturas os homens desfrutam de maior liberdade para ignorar esse princípio. O Antigo Testamento prosseguirá falando sobre a necessidade de ouvidos e corações ou mentes serem circuncidados, mas começa com a circuncisão da sexualidade. A sexualidade masculina deve ser controlada.
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